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INTRODUÇÃO 
Neste fim de século, o homem está sedento de conhecimento, de fé e de experiências espirituais. Está em busca das nascentes, dos mananciais da sabedoria. E, ao chegar a encruzilhada do processo da civilização, precisa encontrar seu rumo e direcionar seu destino. Para isso, deve avaliar seus erros e realizações. Para pôr em prática uma mudança do comportamento social, faz-se necessária uma renovação da compreensão do homem, do mundo e das ciências exatas e humanas, não apenas intelectualmente, mas para a transformação interior, cujo efeito atinja o âmago do ser e se manifeste conscientemente por suas ações. 

A EDUCAÇÃO tem papel fundamental nessa transição, já que pode trazer uma nova compreensão da natureza humana, do mundo e da sua própria existência. 
Os atuais sistemas educacionais dissociaram o aspecto material do espiritual, fragmentaram o conhecimento e comprometeram o desenvolvimento integrado da personalidade dos alunos. Inibiram a criatividade e o sentido de percepção superior. 
Negligenciaram a função básica da educação como formadora de caracteres, que é o aspecto fundamental das propostas educacionais que visam sintonizar-se com as reais aspirações do ser humano. A restauração da unidade e da integração do conhecimento só ocorrerá quando os valores morais e espirituais voltarem a fazer parte da educação e preparação de indivíduos com elevado padrão de dignidade e grandeza de objetivos. As qualidades e os aspectos da personalidade humana não podem ser tratados superficialmente se quisermos nos adequar ao atual estágio da civilização. O equilíbrio entre o cultivo da inteligência e a purificação dos impulsos emocionais e entre as disciplinas físicas e mentais é essencial para a descoberta do ser cósmico e do comportamento holístico. 
Para tanto, deve-se incentivar o aspecto intuitivo-espiritual e enfocar o auto-conhecimento com acuidade e espírito de indagação.
 
É importante ensinar a pensar, a enfrentar desafios internos e externos, e fazer do ato de viver a grande oportunidade para a ampliação de subsídios na investigação da própria realidade. Só assim uma transformação terá êxito e permitirá que cada indivíduo contribua para o progresso consciente dos valores morais e espirituais, esforçando-se para cunhar um novo modelo de sociedade. 
A exploração de consciência, conduz a um maior aproveitamento do potencial da inteligência. A instrução baseada somente na memorização, ignorando a vivência total do potencial humano, não cumpre um propósito educativo. O conhecimento da energia espiritual não é algo apartado da vida física. É tão natural quanto nascer, crescer, amadurecer, reproduzir e morrer para reintegrar-se à fonte de energia total. Não podemos limitar a noção de realidade aceitando como verdadeiro somente nosso relacionamento com o que é material e aferível pelos sentidos tridimensionais. 

O conhecimento exterior é proporcionado pela ciência através das informações sobre a natureza, o cosmos e as formas e conteúdos físicos, que são a roupagem visível da existência de Deus. Os valores morais e espirituais fazem aflorar o conhecimento interior, o despertar da alma e o aperfeiçoamento do caráter. Ciência e vivência espiritual não são incompatíveis. A metafísica ainda é considerada algo vago e absurdo, sem objetivo prático, o que denota a falta de informação e medo de questionar o estabelecido. O confronto dos hábitos correntes com a renovação de modos de conduta é intolerável para parte da sociedade. 
Contudo, existe uma corrente de pensamento diametralmente oposta ao conformismo e à inércia, que investe na vida procurando respostas para as questões primordiais do espírito. A descoberta da física quântica obrigou a humanidade a fazer uma revisão conceitual da realidade. Não podemos continuar a cultivar todo tipo de separatismo, dificultando a evolução da civilização. A revisão da realidade provocada pela física quântica teve como resultado o surgimento de paradigmas que abrangem todos os setores da atividade humana. 
Nossos problemas podem ser solucionados porque estamos sendo forçados a perceber a dinâmica interna da nossa interdependência em relação ao outro ser humano, à natureza e todas as formas de vida. A capacidade evolutiva inata e o aspecto espiritual devem ser aceitos nos sistemas educacionais como partes integrantes da personalidade humana. Isso pode ser que nosso ideal de construir uma civilização digna e harmoniosa não seja utopia, mas um fato concreto. A vivência dos valores nos capacita como herdeiros do conhecimento humano e da essência divina. Observando os valores humanos no cotidiano, percebemos que eles ilustram como todas as coisas e criaturas estão infinitamente conectadas. 
A proposta de um programa de educação em valores humanos é que o humanismo e os valores ético-espirituais sejam fundamentados em uma nova ordem social. O programa elucida alguns princípios que nos devem nortear enquanto nos dedicamos a transformar a educação num instrumento efetivo para a realização do homem, a conquista da paz e da liberdade na busca da perfeição. Este programa não tem caráter religioso, doutrinário ou político e a forma direta de transmissão, da valorização das virtudes inerentes à condição humana, facilita enormemente a sua aplicação. Propõe um aprendizado integral, em que as matérias gerais são ensinadas de maneira abrangente e rica e experimentadas conjuntamente pela internalização dos valores. O conhecimento é posto em prática pautado pelo caráter reto e a ação amorosa. A aprendizagem real deve traduzir-se em aquisição de habilidades e de mudanças e aprimoramento da personalidade. 

O programa contribui para formar seres humanos de caráter íntegro, livres de medos e preconceitos de raça, religião, cor ou sexo. Desse modo, permite que a síntese cultural e espiritual da humanidade seja compartilhada sem barreiras impostas pelo egoísmo ignorante e cruel. Prepara os jovens para a vida, e não apenas para "ganhar" a vida. Os valores forjam o caráter e o caráter define o homem. 


